
S U o l d e S e p H r e d e \m 

. . .•Oi.íWO... 

Don Mart in N a v a r r o , el incansable lu-
•Iiador, el insigne patriota que dedica sus 
•nergías y s í dinero al iciejoramiento de su 

patria chica, no es solamente el hombre bue­
no c(ue labora por uiv ideal: dorv, Mart i iv 
ton su modestia y su hurr dad, es una per* 
•«onaliJad bi<'n destacada el campo de lii 
ciencia iiiundia!. 

Sin perjuicio de que j t r a ocasión pii-
blí emos detalles mas completos de su vida 
científica, presentamos hoy estos botones cV 
muestra: 

»Se deben a su pkima; «Nociones de Psi -
coh)ÉÍa»; ( l9o6); «F.ducación Moral» ( 1 9 0 8 ) : 
«Historia de la "^^tica» ( 1 9 l 3 ) ; «Manua l de 
Psicología experimental» ( l 9 1 4 ) ; «Compendio 
de Lógica» (792D): y la traducción de un estu­
dio de^ la «Memoria» por Van-Bierbliet ( 1 9 0 5 ) 

••J 

o 

6 
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G A R A G E A TALLER DE 

Piezas de repuesto ^ i s g í j i l REPARACIONES 

Francisco Bonillo Picóiv 
Gasolina, Aceites y Grasas Petróleo 

Stock M I C H E l_ í N 

P a j a r e r a " L a M o d e r n a , , 

Cana r i os f l au tas Sai fer . 

Musicantes superiores extra 

a 40 pesetas 

C A L L E A N C H A N . " 50 

H u é r c a l - O v p f a ( A l m e r í a ) 

Hotel Colón 
Lujo, higiene, comodidad, aseo, con­

fianza, esmerado servido, abundanda, 
habitadones amplias, trato familiar 

R E N S I O N E S D E S D E S P T A S . 

Calle Real 21-Almería. 

4 ^ A M B R O S I O M E N A # 

Almacén de Tejidos 

* * B A N C A » • 
HUERCAL-OVERA 

JUAN BELZUNCES FUENTES 

Fábrkd de Teja y Ladri l lo 

Se s irverv pedidos fuera 

H U E R C A L - O V E R A 

ANTONIO B E L M O N T E 

D E P Ó S I T O D E A B O N O S 

y primeras materias 

H u e r c a l - O v e r s 

J u a n B a u t i s t a L o p e z G a r c i a 
( E L . T I S T A ) 

llllllll¡lllill!'llll|!|lit|lll| 

Carpintería, Ebanistería y Tornería 
"^FUNERARIA*-

Lu jo y economía en lodo lo concerniente' a entierros; 

Especialidad en ataúdes tapizados. 

Cal le de l Ca r r i l n u m , 18 Huerca l -Ove ra 

1 11 SEMANARIO REGIONAL INDEPENDIENTE 
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P R O C A N A L 
Nuestra opinión del Sindicato 

E s t a m o s t r a m i t a n d o los casos p r e c i s o s p a ­
r a la constitución d e f i n t i v a d e l S i n d i c a t o en 
e s t o s d i a s , y , s e g u r a m e n t e , c u a n d o a p a r e z c a 
e s t e número estará t o d o r e s u e l t o y d e b i d a m e n ­
t e e n c a u z a d o . 

P o r l o p r o n t o se c u e n t a c o n la c o n s t i t u ­
ción d e var ias secc iones y hasta c o n e l n o m ­
b r a m i e n t o d e v a r i o s síndicos: los demás no se 
harán e s p e r a r . 

P a r a la constitución d e estas secc iones y los 
síndicos, d e b i d o a la p r e m u r a d e t i e m p o , se es­
tá s i g u i e n d o e l método d e l b u e n c o n v e n . 

L o h e m o s r e p e t i d o y lo d e c i m o s u n a v e z 
más: S o m o s los p r i m e r o s e n d e s e a r e l resur­
g i m i e n t o d e la Región; t e n e m o s in te reses q u e 
d e f e n d e r ; s o m o s d e los q u e suf ren s e d , y t e ­
n e m o s p o r n o r m a e l n o a c e p t a r c a r g o s t a n ­
t o r e t r i b u i d o s c o m o honoríficos; colocándonos 
asi e n u n a situación c o m p l e t a m e n t e i n d e p e n ­
d i e n t e q u e n o s p e r m i t a o p i n a r , sin q u e nues­
t r a opinión se p u e d a t a c h a r p o r o t r o interés 
q u e e l común. C r e e m o s d e f e n d e r asi m e j o r la 
c a u s a d e n u e s t r o C a n a l . 

H a c e m o s estas a c l a r a c i o n e s p a r a q u e n o se 
p u e d a i n t e r p r e t a r n u e s t r a a c t i t u d c o m o d e hos­
t i l i d a d . N a d a d e e s o ; e n n u e s t r o s j u i c i o s p o ­
d r e m o s estar .más o m e n o s a c e r t a d o s , in te r ­
p r e t a r m e j o r o p e o r nuest ra m i s m a c o n v e n i e n ­
c i a ; p e r o n u n c a nos guiará in te reses b a s t a r d o s . 

C o m o m a l m e n o r , y p o r la? c i rcuns tanc ias 
e s p e c i a l e s d e p r e m u r a , b i e n p u e d e pasar lo 
d e la constitución d e las S e c c i o n e s , p e r o se 
d e b e n o l v i d a r las c o s t u m b r e s d e t i e m p o s p a ­
s a d o s e n los q u e l a l ey e ra e l c a p r i c h o d e l 
m a n g o n e a d o r , 

E l S i n d i c a t o , p o r c u y a constitución t a n t o 
h e m o s l u c h a d o , t i e n e un r e g l a m e n t o y a él 
h a y q u e a t e n e r s e si se q u i e r e m a r c h a r c o n la 
s e g u r i d a d d e l t r i u n f o ; si a l g u n a modificación 
se c r e e n e c e s a r i a , hágase: p e r o , q u e se c u m ­
p l a s i e m p r e l o l e g i s l a d o . 

£1 actual G o b i e r n o c o n u n a p e r f e c t a visión 

de los intereses p a t r i o s comprendió que sólo 
en el cumplimiento de las leyes radicaba la 
prosperidad, y sus esfuerzos, los en -amina a 
que la Ley sea cumplida, y gracias a ello, re 
coge frutos abundantísimos de su labor. 

Los síndicos de las secciones, los ya nom­
brados y los que se nombren, deben tener pre-

i senté la enorme responsabilidad moral que so­
bre ellos pesa al aceptar la representación de 
su distrito, como defensor de unos intereses 
sagrados, y como paladín de una empresa en la 
que se ventila la riqueza y bienestar de toda 
la Región. 

Nos damos cuenta de la importancia de lo 
que decimos y de que lo decimos a los cua 
tro vientos. 

Los Síndicos nombrados merecen todos nues­
tros respetos, y los que se nombren, supo­
nemos serán de ieual rectitud y caballerosidad; 
tanto, que nos congratulamos por tales desig­
naciones y consignamos nuestro aplauso públi­
camente, aunque con ello nos pongamos al bor­
de de la petulancia de dar consejos al quf 
no lo ha de menester. Mas tan temerosos es­
tamos de que surjan obstáculos que retarden 
la buena marcha, y sabiendo que, por desgra­
cia, no están desterradas por completo las cos­
tumbres del mangoneo, que queremos poner 
en guardia contra todas las asechanzas a los 
que en sus manos está depositada la esperan 
za más grande y más fundada del resurgir de 
esta Región. 

Cumplan todo.s su obligación, atenidos al 
reglamento, que la íntima satisfacción del de­
ber cumplido, con ser de las más grandes, no 
será el único premio a su actuación; que la 
Patria Chica y Grande sabe premiar a sus bue­
nos hijos. 

Por hov, basta; esperamos confiados el tríun-
fo' que sabrán obtener los que desinterejada-
mente laboran por el bien de todos. 
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LL ALMAfsZOKA 

¿Y la fruta? 

Dicen las gentes — y e s cierto— 

q u e el a ñ o q u e pinta m a l o , 

no hace s o l o improductiblcs 

l o s terrenos d e s c a n o ; 

s i n o q u e e n fértiles vegas 

d o n d e e l a g u a abunda l a ' i t o , 

cuando falta agua del cielo, 

hace también sus estragos. 

Esto, lectores lo prueban 

los precios exagerados 

q u e , para darnos dentera, 

tiene la fruta este a ñ o . 

¿Cual es la causa?—que hay poca; 

y hemos pasado un verano 

q u e e l sabor de algunas f r u t d S 

lo tengo casi olvidado. 

Pasó la breva e n un soplo; 

pasó la guinda de largo, 

y cl meloso albaricoque 

pasó como por encanto. 

El higo anuncia su entrada 

para que lo recibamos, 

y cuando llega a nosotros 

no« dice que va de paso. 

La rica y jugosa uva 

abundante en otros años, 

en este, a los cuatro dias, 

no queda de ella ni rastro. 

El chumbo, semi-raquitico, 

piñonenco y scmi-pálido, 

sevirá l a mayor parte 

d e alimento a los marranos. 

La ciruela viene tímida; 

el melocotón rehacio: 

y la p e r a ¿cómo espera 

si sc agusana en el árbol? 

Asi, si el trigo nos falta 

y el pan se nos pone caro, 

¿ c o m o acudir a las frutas 

.si están en e ' mismo caso? 

Solo una cosa abundante 

queda para alimentarnos: 

El chambi. Comiendo chambl, 

s e come fresco y barato. 

CARLOS C A M A C H O 

Mi articulo 
U n a r t i c u l o me p i d e e l q u e r i d o 

d i r e c t o r d e E L A L M A N Z O R A p a ­

r a n u e s t r o S e m a n a r i o , c o n c u y a 

pet ición m e p o n e e n e l c a s o d e 

p o d e r d e c i r c o n c l p o e t e : e n mi 

vida m e he visto e n tal aprieto; 
p e r o e n t r e e l v a t e y y o e x i s t e l a 

d i f e r e n c i a d e q u e a q u e l c o m p u s o 

e l s o n e t o q u e l e m a n d ó h a c e r V i o ­

l a n t e y e s t e s e r v i d o r d e u s t e d e s 

no acer tará a e s c r i b i r c u a t r o f r a ­

s e s s e g u i d a s . S e g u r a m e n t e , e s t o 

d e q u e l e s dé un t r a b a j o , c o r t o 

ó e x t e n s o , l i g e r o ó p r o f u n d o , d e b e 

ser una pequeña b r o m a , p e s a d a 

d e s d e l u e g o , p e r o b r o m a a l f i n y 

a l c a b o , p o r q u e n o m e e x p l i c o 

c o m o y o , inejíir d i c h o , cómo m i 

m o d e s t o n o m b r e d e c r o n i s t a t a u ­

r i n o , e l ú l t imo d e t o d o s l o s q u e , 

p o r o b r a y g r a c i a d e l a A f i c i ó n , 

d e d i c a m o s p a r t e d e n u e s t r a a c ­

t i v i d a d a l a í m p r o b a é i n g r a t a l a ­

b o r d e c r i t i c a r f a e n a s b u e n a s y 

m a l a s , p u e d e f i g u r a r a l l a d o d e 

t a n t a s f i r m a s p r e s t i g i o s a s . G a n a s 

q u e t i e n e n d e d i v e r t i r s e . 

P e r o . . . ¿y s i no f u e r a b r o m a ? Si 

T U ) f u e r a b r o m a , más a b r u m a d o 

me c o n s i d t - r a r i a c o n l̂ i pet ic ión. 

Yo n.i se h a c e r u n a r t i c u l o p o r ­

q u e , en m i p r i m e r l u g a r , me f a l t a 

lá c u l t u r a n e c e s a r i a p a r a d e s a ­

r r o l l a r c o n d e s a h o g o c u a l q u i e r 

t e m a , p i r s e n c i l l o , p o r c o r r i e n t e 

q u e sea, y en s e g u n d o p o r q u e 

u n a v e z p r o d u c i d o , s e r i a l o tnás 

m a l o d e l o m a l o y d i g n o d e p u ­

d r i r s e en e l ca jón d e ia b a s u r a . 

Los a r t ícu los o s o n b u e n o s o 

s o n m a l o s . P o r e s o c u e s t a , p a r a 

l o s n o a p t o s , t a n t o t r a b a j o h a ­

c e r l e s . T a n dif íci les l e s s o n q u e , 

h e c h o s p o r u n a s d e l a s m u c b a . s 

p a r a d o j a s q u e n o s o f r e c e c o n t i ­

n u a m e n t e la v i d a , s u g i e r e n e l j u i ­

c i o d e l a f a c i l i d a d ^ d e l a s e n c i ­

l l e z , y e n I e s t o c o n s i s t e c l s e c r e ­

t o d e t o d a s l a s c o s a s : e n q u e , 

s i n h a c e r , r e q u i e r e n u n e s f u e r z o 

g r a n d e p a r a c o n v e r t i r l a s e n a l g o 

ú t i l , y h e c h o s p a r e c e n fáciles d e 

h a c e r . E s inú t i l , p o r t a n t o , q u e 

p i e n s e e n ' c o r r e s p o n d e r a l a a t e n ­

c i ó n , a l a d e f e r e n c i a q u e h a t e -

n i d o c o n m i g o e l q u e r i d o a m i ­

g o D . A n t o n i o . Y l u e g o ¿qué t e ­

m a v o y a e l e g i r , e n e l c a s o d e 

q u e p r e t e n d a s a t i s f a c e r s u d e s e o ? 

¿La t a u r o m a q u i a ? B i e n p u d i e r a 

s e r e s t e ; p e r o . . . 

L a t a u r o m a q u i a s e e n c u e n t r a 

e n u n a s c o n d i c i o n e s t a l e s , q u e e s 

p o c o m e n o s q u e i m p o s i b l e e m i ­

t i r u n a op in ión d e u n t o r e r o : a l 

m e n o r d e s c u i d o s a l t a l a p o c m i -

c a c o n t o d o s s u s acompañante,^. 

S i e m p r e h a : ^ i d o l o q u e l l a i u a -

raos pas ión, e l a l m a , l a en t raña 

d e e s t a f i e s t a t a n n u e s t r a y , p o r 

e n d e , t a n española ; p e r o c l a p a ­

s i o n a m i e n t o q u e h o y d o m i n a a 

lasi. a f i c i o n a d o s — a p a s i o n a m i e n t o 

p o r s u c r t e s y ^ i o p o r p a r e j a s — h a 

d a d o pié a l o s l i d i a d o r e s p a r a 

n o e j e c u t a r más q u e a q u e l l o s m o ­

m e n t o s e n , l o s q u e s o n f , u e r t e s . A -

•si, n u n c a v c r c n l o s a Ráyito a Ca­
gancho, M á r q u e z , a T o r r e s , a M a ­

r i a n o Rodr íguez , t i r a r d e l t o r o , 

d e j a r l e l l e g a r , y a g u a n t a r l e , c o n ­

s e n t i r l e , torearle e n u n a p a l a ­

b r a , s i n o a p r o v e c h a r v i a j e s , q u e ­

r e n c i a s n a t u r a l e s p a r a d a r l a v e ­

r ó n i c a , c l a v a r u n p a r d e r e h i l e t e s 

ó h a c e r l a e s t a t u a ^ el don tan-

credo, p a s a d a l a c a b e z a . 

C o n t r a e s t o s t o r e r o s d e l «p in-

guí» y d e l p a r ó n , l e v a n t a s u v o z 

d e n t r o y f u e r a d e l t a u r ó d r o m o , 

l levándoles a m a l t r a e r , u n o s a -

f i c i o n a d o s n u e v o s q u e pud ié ra ­

m o s l l a m a r p a r t i d a r i o s d e l h u l e ó 

a f i c i o n a d o s t e r r i b l e s , q u e s o n , s e n ­

c i l l a m e n t e , l o s q u e v a n a l a p l a ­

z a c o n p e o r e s i n t e n c i o n e s e n c l 

c e r e b r o q u e u n t o r o d e M i u r a 

ó P a l h a s , p o n g a m o s j p o r c a s o . E -

l l o s s o n l o s q u e e n s e g u i d a s p r o ­

t e s t a n u n é x i t o e n M a d r i d o p r o ­

v i n c i a s . 

— C o n c h o t o s s e c o r t a n fác i l ­

m e n t e l a s o r e j a s . Y s i s o n l a n 

t o r e r o s c o m o c u e n t a n ¿porque n o 

l a s c o r t a n d e t o r o s d e c u a r e n t a 

a r r o b a s , n u e v e años y d o s f c u c r -

n o s c o m o t i m o n e s ? 

— ¡ H o m b r e l — l e c o n t e s t a a l g u i e n 

— P o r q u e p a r a t o r e a r u n b i c h o 

así h a y q u e tení*r b i g o t e t i e s o y 

l o s o j o s atravesaos. 
— N o señor . P o r q u e n o t o r e a n 

más q u e c a r a c o l e s c h u p a d e r o s . 

E s t o s a f i c i o n a d o s t t r r i b k s r o 

c i f r a n s u d e s e o más q u e e n . q u e 

c l p r i m e r t o r o c o j a i a l e s p a d a d e 

t u r n o y e n v e r l o c o s d e m i e d o 

a l o s o t r o s . 

— V a m o s a v e r a - l o s t o r e r o s 

c o n r iñones . E n segmúo l u g a r 

b a y c n c e r r a J o u n c h o r w a o . q u c sc 
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t L A L M A N Z . O K A 

sabe de niemoria todas las obras 
de Valle-Inclán. Le llaman Des-
tripador y tiene el mí mero 13. 

Y en efecto. Sale el famoso bi-
chito y matadores, peones y pi­
queros, njás el mo2o..(}e estoques 
en medio de las alegrias y de los 
gozos del aficionado terrible, an­
dan más apurados que si les em­
bargaran la nuez. 

—¿No 4^cia yo que tendríamos 
concurso de pánico? Ya lo ven. 
¡Para que yo me equivoque! ¿P|p-
ro lue haces tu, morral? ¡Arríma­
te y enséñanos las tripas, que las 
debes tener muy hermosas!... \So 
maleta! 

—Déjele usted, amigo—le dice 
un vecitiode localidad.—Bastan­
te tiene el pobre con que el toro 
se arrime a él. 

Y el aficionado terrible jamás 
reconoce la verdad de esta afir-
mflcipn. 

Sin querer me he metido donde 
no quería; pero lo hecho hecho 
está. Lo que me parece que no 
<>stá hecho es el articulo qiae me 
han pedido. Desde luego. Antes 
he dicho que no se hacerlo. Por 
tanto, la culpa no es mía si me 
niego al deseo de tan buen ami­
go como es el director de nuestro 
Semanario. Espero que éste sabrá 
apreciar la causa de mí negación. 

A M D R E S I N I E S T A 

(Alamares) 

....̂ ::::="' 

Añoranzas 
. V. 

El tiempo de que disponía en mi 

visita a nuestro querido pueblo, 

era más que suficiente para rcco-

rrerl'ó'con el detenimiento que era 

mí propósito. No chitante, llevado 

de los justos deseos que habían 

ido aglomjerándose.en mi durante 

la ausencia, recorría frscnentemen 

te las calles y plazas, mirando acá 

y allá, coraó el turista que examina 

sorprendido las maravillas de la 

arquitectura; con la diferencia de 

^§-^1-turista «uctícntra sus emo 

ciones, generalmente, en las cosas 

grandes, soberbias, y yo las encon 

traba en las cosas pequeña.s, hu­

mildes; pero grandes para mí, por 

la gratitud del recuerdo. 

En uno de mis frecuentes paseos 

baje desde la plaza del Grano por 

la calle de Jesús. Dicha calle, se­

gún me contaron después, y por 

una lápida conmemorativa puesta 

en la casa que fué de D. Tomás Or 

tega, se llama hoy de Antonio Bel­

trán. Era yo muy joven aún, cuan­

do el personaje que dá nombre a 

esta calle ejercía ya la facultad de 

Medicina en esta población, y ya 

se había ganado cl respeto y la 

consideración de cuantos le cono­

cían; por lo que es explicable, y es 

justo, que los que vieron y aprecia­

ron el bien que hizo durante mu­

chos años en el ejercicio de su pro 

fesíón, honren con esto su memo 

ria. 

Siguiendo esta calle entré en la 

plaza del Mesón y continué por la 

Calle Mayor, la que siempre cono­

cimos con el nombre de calle Lar­

ga. En una casa de esta calle, es­

quina a la de la Palma, conocí un 

casino allá por el año 1880, que 

llamábamos el Café de D. Ramón. 

El recuerdo de este centro de so­

ciedad me hizo buscar y precisar 

la casa donde estuvo establecido, 

hasta hallarla convertida en una 

tienda de ultramarinos propiedad 

de D. José Lopez Cintas. 

De un'incidente ocurrido una 

noche en el referido Café de don 

Ramón surgió la fundación de la 

Sociedad Cooperativa. Asistía con 

frecuencia a este centro un maes­

tro aperador, conocido con elnom 

bre de Pepe Sagasta, hombre que 

por sus buenas prendas de carác­

ter simpatizaba con todos los que 

allí concurrían. D. Ramón se exce­

día—es cierto—en atenciones con 

todos los que frecuentaban su casi 

no; pero una discusión entre él y 

el aludido Pepe Sagasta, en la que 

tomaron parte muchos.de IQS aílf 

presentes, acabó por excitar los 

ánimos hasta el punto de reunirse 

todos al domingo siguiente en una 

casa ofrecida al efecto, donde que­

dó constituida la Sociedad Coope­

rativa con la siguiente junta direc­

tiva: Presidente, D. Joaquín M.^ Pa 

rra Sánchez; Vocales, Don Carlos 

Camacho Gómez y D. José Gimé­

nez Fernandez; Tesorero, D. Ángel 

Giménez Fernandez; y Secretario 

D. Diego Sánchez Parra. Su pri­

mer domicilio social fué la casa de 

la Cervecería de Alcaraz. 

En esta misma calle conocí en 

mí juventud tres Escuelas de 1.̂  

enseñanza: Una la de D. José Cha­

fallada, establecida en la casa que 

hoy es de D. Pedro Llamas, A ' 
citado D. José Chafallada se le 

llamaba asi porque la cartilla ó 

silabario más aceptados eníonces 

en las escuelas era el de Valle-

jo, en cuya primera página, con 

una ingeniosa combinación de las 

consonantes con la vocal a, se 

leía; Mañana—bajará—chafalla­
da— fapacata—garrasaya^a. Otra 

escuela fué la de don José Arrieta 

en una casa que aún conserva 

las mismas proporciones que te­

nia en aquel tiempo y cuyo re­

cuerdo me fué muy grato por ser 

la escuela donde pasé mis años 

infantiles. Y otra fué de don Luis 

Sevilla, en la casa que hoy es 

de don Ambrosio Metía. 

Poco más abajo recordé la casa 

del tio José Miguel cl Rayo, en 

cuya fachada volví a ver cl cuadro 

de la Virgen colocado allí en ac- . 
ción de gracias por la desapari­

ción de una terrible enfermedad 

que duró varios meses, la oftalmía, 

y que dejó faltos del órgano de la 

vista a no pocas personas. 

ANTONIO MORENO TALLANTK 

iiiiiiiiniüiiiiíjüii 
Este número ha sido revisado 

por la censura 
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L L rtJLMANZOKA 

Veraneo eoonóníiíco 

En estos dias en que el calor 
calcina nuestros cuerpos y un 
frío glacial congela nuestros bo l 
sillos, es dif íci l resolver el pro­
blema del veraneo. 

Pero el ingenio de los huer­
calenses habituados a hacer jue­
gos malabares económicos, ha 
conseguido llevar a feliz término 
la ardua disyuntiva. 

El pasado dia 15, organizan­
do una pintoresca romería al 
Saltador, nos dio clara muestra 
de lo que es capaz de hacer en 
pro de la refrigeración y del jo l 
gor io; y el pasado domingo se 
desbordó nuestro instinto vera­
neante trasladándose al Santua­
rio del Rio el 80 por 100 de los 
habitantes de Huércal . 

En este improvisado San Se­
bastián pasaron un dia de lo 
más delicioso que pudo soñar 
un sibarita. ¡Con decir que has­
ta se olv idaron que estaba al co 
bro el impuesto de util idades! 
Hubo música hasta deslustrar el 
t ímpano, comida hasta repeli-
near el estómago y bebida has­
ta... bueno, no queremos entrar 
en merluzas ajenas. 

N i que decir tiene que a no­
sotros nos parecen de perlas es­
tas escursiones colectivas, don­
de, abriendo u i paréntesis en 
las amarguras <'otidianas, se dá 
un poco de refoci lación al cuer­
po y un mucho de cloroformo al 
espíritu que buena falta le hace. 

fl [lis 
por ios pueblos 

Hemos asistido a la visita y 
actos de propaganda que los ele­
mentos directores del Canal lle­
varon a efecto el pasado dia 24 
en los pueblos de Zurgena, Arbo-
lej.s, Cantoria, y Albox. A la en­
trada de los pueblos o en cl hall 
del Circulo nos esperaban mez­
clándonos seguidamente con los 
que vinieron del catñpo, y a su 
compás subiamos hasta e] salón 

<ie actos del Ayuntamiento, don­
de lleno el salón veíamos en la 
mesa presidencial a los señores 
del Concejo y Curas Párrocos. 

Tras de las palabras consabi­
das de presentación y saludo que 
don Guillermo Herrero como Al­
calde pronuncia, se dá por co­
menzado el acto siendo él cl pri­
mero que con gran elocuencia, 
aunque con sencillez, supo man­
tener vivo cl interés del auditorio, 
haciendo consideraciones de la 
importancia del acto, de la cru-

j zada que sostiene el insustiliii-
' ble amigo don Martin Navarro y 

termina recomendando tengan pre 
I sentcs I d S ideas que por estos 

señores sean espucstas subrra-
yándoles bien para que les prac­
tiquen seguidamente. 

Alzase don Bartolomé López 
nuestro celoso Párroco y devuel­
ve los saludos. Habia prometido 

-nos dice—venir acompañando a 
nuestro ilustre don Martin, y a-

I qui me tenéis obedeciendo a vues-
I tro deseo, reiterado, por distintos 
¡ conductos. Mi presencia no signifi 

ca otra cosa que la resultante, de 
; iniínlimañniistad con este hombre, 
: que por sustentar el mismo ideal, 

que tan hondamente vive en mi, 
imprime con la difusión de su la-

¡ bor y constancia el concepto que 
j constitu\f el alma de nuestro ide­

al: lograr para la ¿ona del Valle 
del Almanzora el agua que sus 
campos necesiten y cultura para 
sus hijos como iidico medio de 
conseguir su grandeza colectiva. 

El momento crítico que atrave­
samos revela un acto indiscutible 
de crecimiento y diferenciación. 
Hay que distinguir, entre el lastre 
que representa la masa muerta de 

I indiferentes y pesimistas y el im-
! pulso excesivo del optimismo exa­

gerado; la bandera es la fraterni­
dad inspirada en una democracia 
católica. No sienta, pues, nadie la 
inquietud de que presiones ni alha 
racas saquen las cosas de quicio 
ni precipiten ura obra que es in­
dispensable realizar con calma y 
firmeza por su carácter social, eco 
nómico y equitativo, y, principal­
mente, porque si qued: el grave 
problema en suspenso, en poten­
cial, como por su naturaleza viva 
y real no se le puede escamotear 
tnucho tiempo, el dia que lotoca-

ran manos débiles no se resolvería 
seguramente en paz y justicia, sino 
con lucha y claudicaciones. Debe 
pues, apreciar el pueblo en todas 
sus fases altas y bajas, propieta­
rios y colonos, la sinceridad, valor 
y prudencia con que nos propone­
mos acometer este problema al Go 
bierno que tan acertadamente pre­
side cl Excmo. Sr. D. Miguel Pri­
mo de Rivera, que según como se 
resuelva puede ser lluvia benéfica 
o tormenta asoladora para la vida 
de las pueblos. 

Se siente en todos los .sectores 
de la zona un íntimo deseo de ha­
cer algo,y estamos impulsados ha­
cia nuevas orientaciones absoluta­
mente todos, dejemos finalizado el 
tiempo que proclamándonos vícti­
mas de la excesiva emigración,con 
sumíamos nuestra energía en de­
plorarlo. Tnvita a que salgamos de 
la indolencia y que todos los pue­
blos se consideren independientes 
para obrar. Terminando con la lee 
tura de la R. O. de aprobación del 
Reglamento. Fué muy aplaudido. 

En arranque de espontánea sin­
ceridad con el tono tan afable de 
esa charla que es típica de nuestro 
profesor y particularísimo amigo 
D. Martin, quisiera hacer yo un fiel 
extracto que abarcara cuantos pun 
tos de vista nos presente nuestro 
maestro; y quisiera acertar porque 
después de haberlo oido no es po-
.«ible que en el alma de los propie­
tarios, no crezca en inmensas pro­
porciones el deseo de fomentar, 
mejor dicho, de cristalizar en he­
chos fangiblcs lo que propuso. 

Inieresanlísimo por demás, entre 
los proyectos de extensión que nos 
refiere resultan los que tendrá que 
abordar ei Sindicato, de trascen­
dencia suma para los intereses de 
los pueblos. La necesidad de em­
prender el trazado de un plan re­
gional que sirva de base prelimi­
nar para una sabia actuación,mar­
ca una saludable orientación para 
una labor fecunda que puede ser 
de incalculable trascendencia; es 
decir, una política de reconstitucñ 
ón ecoi ón.ica, de actrtado aprove 
chamiento de la tierra, intensifican 
do su producción, utilizando el a-
gua de los rios para que en vez de 
perderse en el mar, fertilice los 
campos sedientes de nuestra Re­
gión, intensificando su producción 
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y creando infinidad de pequeños 
propietarios; en suma: haciendo 
que la tierra, cumpla la elevada mi 
sión social, que cumple siempre 
que está debidamente aprovechada 

Termina señalando laimporian-
cia del acto y recomienda se le im­
prima celeridad a la constitución 
de la Sección del Sindicato, a ver 
si algún dia, y en fecha no lejana, 
conseguimos igualarnos a las Con 
federaciones Hidrográficas, Se le 
aplaude gran tiempo y con mucho 
entusiasmo. 

N O T A — L a falta de espacio nos impide 
terminar el presente, lo haremos en el pró­
x i m o ni ímer^. 

EL ALMANZORá 

El señor Jiménez Ontiveros 

L!,l martes de la presente semana, 
en el tren correo pasó para Sierro 
su pueblo natal, el culto ingeniero 
Don Francisco Jiménez Ontiveros, 
acompañado de su distinguida e.s­
posa. 

Una comisión de entusiastas ca-
nalístas acudióa la estación a sa­
ludarlo. En los breves momentos 
que pudimos charlar, nos puso de 
manifiesto su inquebrantable opti­
mismo en le reahzación de las o-
bras y la necesidad de formar una 
entidad potente y de solvencia, ca­
paz de asumir la representación 
del Valle del Almanzpra en esta 
empresa regeneradora. 

Cree el Sr. Jiménez Ontiveros 
que una vez constituida dicha enti­
dad, S e podia conseguir fácilmente 
del Sr. Ministro de Fomento, que 
diera una R. O. por virtud de la 
cual pasara a ella la representaci­
ón del Valle del Almanzora que el 
Estado asume en la R. O del dia 
6 del pasado Julio. 

Nos entregó a la vez, unas cuar­
tillas para su publicación en «El 
Almanzora»,que, por estar en pren 
sa las primeras páginas de éíte, 
no insertamos en él. En el próxi­
mo nos honraremos publicándolas 

Dado cl prestigio del sabio inge 
niero y su entusiasmo en oró del 
resurgir de esta región, cl trabajo 
con que honrará nuestras colum­
nas resultará de un gran interés. 

Nosotros aconsejamos a todos 
los futuros regantes que mediten 
sobre la transcendencia que encie­
rran las ideas de Jiménez Ontive­
ros. En ellas está el punto funda­
mental de nupstra actuación para 
que estas obras, porque tanto sus 
piramos, sean una realidad en no 
lejano plazo. 

Rs para «El Almanzora» motivo 
de orgullo el hecho de que. hom­
bres del prestigio de Don Enriaue 
Gómez, D. Martin Navarro y don 
Francisco Giménez, honren sus co 
lumnas con el fruto de su talento. 

Dr. Juan B. De gado Rubio 
O C U L . I 3 T A 

D E L I N S T I T U T O OFTÁLMICO D E M A D R I D 
y de la Bene f i cenc ia M u n i c i p a l de L o r c a 

Operaciones de Cataratas, Rijas, Pestañas, e t c . - G r a -
duacion de la vista, con ios procedimientos y aparatos 

más científicos y modernos. 

C a n a l e j a s l9 . 
L O R C A 

N o t i c i a s 

El impues to de ut i l idades 

El periodo voluntario para el 
pago de este impuesto termina el ' 
dia 10 del presenfe mes de Septi­
embre. 

Defunc ión 
El pasado domingo falleció a i¡ 

la temprana edad de 18 años la ' 
bella señorita Paca Ruiz Belzun­
ces. Una traidora erifermedad la 
atenazaba desde larga fecha, y 
cuando, creyéndose mejorada, vi- ; 
no de Almeria donde reside su 
familia a reponerse a Huércal, su 
pueblo natal, la muerte la hace 
su víctima. 

Reciba su afligida familia la ex­
presión de nuestra condolencia. 

Interesa al público en general no 
olvidar que el catálogo de novelas 
de la Editorial Castro consta de 
250 obras terminadas, todas mora 
les, entre el'as las muy reconoci­
das en todos los hogares El Már­
tir del Gólgota, El cura de aldea, ; 
La caridad cristiana, Genoveva de 1 
Brabante, Juana de Arco y otras 

Se terminan todas las obras que j 
se encuentren cortadas. ¡j 

Representante en Huércal-Overa i 
Francisco Mansilla, calle Carrete- i 
ra núm. 11. 

Via je ros 
Hemos tenido el gusto de selu-

dar a nuestro ilustre paisano y co- ; 
Iflborador D Emilio Zurano que • 
veranea en su finca de Pnlpl. Con |, 
él vinieron a Huércal nuestros que ! 
ridos amijjos D. Francisco Rodri-
giiez, n. José Sánchez y D. Manuel J 
y D. Juan Peregrin. i 

Hornos estrechado la mano de 
nneslros buenos amigos D. Alfon­
so Cano, de Pnrchen? v D. Maxi-
ttiíP' Gi"ienr7, de Albo7. 

M iT-cl-ió Pi Micaníe don Marcos 
Sanrhcz, amigo al que apreciamos ¡ 

Ha riflsado unos dias entre noso \ 
tros nuestro entrañable amigo y ' 

paisano, cl bizarro Capitán de In 
fantería D. Diego Sánchez Ferrer. 

D. Sebastián Navari o Fríe s, nu­
estro querido amigo, después de 
pasar unos dias en Alicante, ha re 
grcsado a esta con objeto de reco 
gera su familia y, con ella, trasla-
Oarse a la capital K vanlina, donde 
piensa fijar su residencia 

De Velez kubio ha venido per 
un par de dias el Secretario de a-
quel Ayuntamiento y entrañable 

I amigo D. Ángel Giménez de Cisne 
ros. 

Hemos tenido el gusto de salu­
dar a nuestro buen amigo don£n-

¡ rique Muñoz. 
Ha pasado unos dias entre no­

sotros cl viajante de los Almace-
i nes Rodríguez, D. Franc.° Beltrán. 

Han salido para Barcelona el 
acreditado comerciante de ésta D. 
Diego Gómez Mena y su bella \ 
encantadora hija Juanita. 

E n f e r m a 
Se encuentra en cama desde ha­

ce dias la simpática señorita Dolo 
res Lázaio. 

El P resupues to 
Ha sido enviado a Almería para 

su inserción en cl «Boletín Oficial» 
de la provincia, el anuncio de ex­
posición al público del presupues­
to municipal para el año 1929. A 
partir de la publicación en dicho 
diario oficial, del referido proyec­
to de presupuesto estará expuesto 
al público durante ocho dias. 

I n f o r m a c i ó n agr íco la 
En nuestro número anterior por 

un error involuntario afirmamos 
que el plazo para presentar las ho 
jas declaratorias a la Junta de in­
formación agrícola terminaba el 15 
de Agosto, siendo la realidad que 
concluye el 15 del presente mes. 

N o m b r a m i e n t o 

Nuestro querido amigo. D. Gi­
nés Miguel Fernandez ha sido ncm 
brado representante de la compa­
ñía de Seguros «Sudamérica» 

Tmp. "T.linares«—r.umbreras 
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Máquinas 
T Y P X^w R lyr E R s 

p a r a e s c r i b i r 

Las mejores del mundo 
Venta a plazos y al contado 

Concesionario exclusivo para España 

Trust Mecanoéfáfíco S. A. 
Avenida Conde Peñalver 16-Madrid 

^¡dan catálogos y condiciones de venta al representante en esta provincia 

José G a r c i a Giménez 
H U É R C A L - O V E R A 

£ 1 mejor refresco aperitivo fortificante, recomendado por 
a u t o r i d a d e s médicas es la bebida americana 

Cola Ckampan Espumoso,, 

LA A N D A L U Z A 
G r a n c a s a de viajeros-Precios especiales para estvidians* 

tes -Si t io céntrico-Habitaciones espaciosas. 

M. Nuñez, 2, G R A N A D A 

^} 

jj ^ _ 

ó De^ venta en ios principales establecimientos dê  bebidas. 
O e p ó s i t o : B a r " L _ a M o d e r n a , , 

\ D o n José N a v a r r o H u é r c a l - O v e r a 
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i P E T E R S 
p a r a ace i t es p e s a d o s . 

Insta laciones c o m p l e t a s p a r a riegos 

A n ó n i T i i p . d e . s u m i n i s t r o s eléctricos 
i n d u s t r i a l c s 

S A N Á I S 
Mayor 25.~Cartaéena. % 
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